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PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. 5. CARQUEJA JUNIOR. 


Telegraphia Electrica. 


Lisboa 22 do corrente ás 8 horas e 35 mi- 
nutos da manhã, 


Do correspondente do Commercio 
do Porto, ao mesmo Horn. 


Conslitiiu-se hontem a Camara. 
Os deputados realistas não juraram 
e foram convidados a sahir. Houve 
grande agitação na Camara. A ses- 
são foi levantada antes da hora, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS: 


(7.º Sessão preparatoria, em 17 de Junho). 


PRESIDENCIA DO SNR. VELLEZ CALDEIRA. 


A's 41 horas e 3 quartos como es- 
tivessem presentes 54 snrs. deputados , 
abriu-se a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da Sessão 
anterior. 

A correspondencia teveo competente 
destino, 

- Osnr prosidonte disse que hontem 
óbedeceu ao chamamento do snr. Fran- 
de Carvalho, para o uir na 
fencia ; mas hoje não podia alli con- 
, 8º por ventura na assemblêa hou- 
“quem fôr mais velho do quê elle; e 
havendo-o, pedia- -lhe que assim o annun- 
ciasso , para Mie ocenpar Lad or 
(Páusa Ns | 
p, o jão hs endo. quem so de 
so mais velho, cc n Paquello 
LIBRO 


“ORDEM DO DIA, 


* Discussão “dos » pantoerês à “sobre, eleições. log ci 


º = RO pri ch o 
Or, presidente, o. ) que: “continus a 
ão (do parecer sobre, o cir- 

culo dos Arcos de 


Brando, 
ontPibanatés para, 
nunicípios 

ssegurar | ne o. O- 
do tags a ii To 


egunes pu se DRICA não tra. 


Dalhosso a favor. do governo 
; Que DB man 


— [to ás eleições dos circulos:: 


8.º sessão preparatoria em 18 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. VELLEZ CALDEIRA, 


Sendo 11 horas e 3 quartos, acban- 
do-se presentes 54 snrs. deputados, 
abriu-se a sessão. 

Foi lida o spprovada o acta da ses: 

são anterior. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

O snr. presidente : — disse que não 
estando presento vinda nenhum dos snrs. 
ministros, podia-se comtudo hir tractan- 
do dos pareceres quo não sofiressem du- 
vida. 

O snr. Reis e Wascoitelidah. : — disse 
que lambem o junta podia occupar-se de 
uma questão, qual é resolver se um de- 
putado: eleito, cuja eleição for hontem ap- 
provado, póde ser deputado, tendo so: 
ceitado depois da sua eleição despacho 
do governo. 

: O smr. presidente : — teve como me- 
lhor guardar so essa questão pora outro 
uccasião. 

O snr. D Rodrigo: — expendon que 
uma questão tel, devia ser tractada de- 
pois: de conslituida a camara. 

O snr. presidente : — disse que aca- 
bando de entrar o snr. ministro da fa- 
zenda não podia continuar este inci- 
dente. / 

O snr. Mello Soares: — mandou para 
a mesa parecer sobre o diploma do snr. 
visconde de Porto Covo. 

x ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão dos pareceres 
das commissões de verificação de pode- 
res sobre as eleições. 

AE 

Foram-so oferecendo sucoessivamen- 
te ú discussão vs pareceres com respei- 

N:ºs 


16 Oliveira d'Azemeis, — 25 


“| Leiria. — 23, Trancoso. — 15. Feira. — 


22 Guarda. — 38 Portalegro. — 34 Evora, 


) Estos | porscores, que conclaiam pela 
approvação das. eleiçõe “foram, approva- 
dos, fazendo | “algui E liso dAsRgiados bre- 
ves. a es A RA 

sSão O parecer so: 
bre as, dllsdo dos iai 2, isbos. 
ar tens. - Ferr do : — (subre à 
)-)ordem), duo "bo o CA andar. para 
a mesa um documento importante, que 
podia, influir no. resultado desta eleição, 
a elle uma justificação . legal, 
erante 0 juiz de direito do Aldeia-Gal- 
com audiencia do ministerio pu- 
co, em que por um. imento de 
toslemunhas se declara que não concor- 
rendo á olação, m, dadas pela mesa 
como ndo votado, “e, como tal, des- 
carrsgadas nos cadernos respectivos. 

E juntamente, mandou para a mesa 
uma proposta, pnra que este documen- 
to volte com o parecer novamente á com- 
missão para O examinar; e.ficar a re- 
solução d'esto negocio para depais de 
constituida. a camara, 

Fui apuiado.o addiamento, e entrou 


ue snrs. ministros . 
nº es; & estu facto póde 
moralmente o, resuliado da (elo 
não pódo “approvar de, “modo «algum 4 


E política que o governo. segi 
ões. 


Depois de, máis. algumas con: 
ções, terminou dando os seus. «agrade 
mentos aos eleitores do, circulo de Bar- 

já p or duas vezes lhe deram 


especial, - resol 
depuis, de brevos 
“Rebello Cabral, e 
pr o parecer, 
oram approvados (de-| | 
ussão sabre alg el- 
sobre as cleiç 
2, Vianna: do Cnstéllo j 
4, Bargploa mn. 


ram, approvados us 
provam as eleições dos 
a 


] Martens Ferrão, 


em discussão 
“000 snr. Alves Vicento : =. sustentou 
e enviou para a mesa uma proposta, para, 
que o documento apresei ntado pelo SDF, 
fosse iminediatamente á| 
missão | para dar sobre elle o seu pa- 
“observando. quo. «seo tras 
uslificação. gr 
leito podia produzir. 
E a final foi approvada a seguinte 
proposta do snr. Gaspar Pereira: sá 
Proponho que o parecer sobre o cir- 
culo 27,º volto á «commissão, “para. em 
presença do documento que 
senta, reformar o seu «PAL 
r necessario, ou exigir os mais do- 
cumentos ou esclarecimentos, que forem 
necessarios. , . BERAIO uiiã 
Em, seguido | foram, aprovadas, de- 
pois: de breve discussão as. eleições 'dos 
circulos. | 
n.ºs 28 Lisboa — 36 Faro — 37 La- 


Entrou em diseissão o parecer sn- 
ijbro as coleições do circulo n.º Pb 
s| Beja, 

R O snr. Martens Ferrão: oe 
[para a mosa uma justificação judicial, 


[no qual se prova que n'uma. das assem- 


bléas do circulo de Beja se dá o ;mes- 
mo quo em Aldeia =Gallega. % 
É pediu que fosso á respecliya com- 
diando-se a discussão do. pare- 
cer, em quanto ella, não | declarar, que 

tal documento é on não. procedente 
O sur. Maximiano Osorio : — con- 
, por parte da | 8.º com- 


q 
! Fin, seguida, for 
eleições dos circul o. 
tes — 32 Santarem 


O Torres. Veúras. 
Leu-se na n uma. proposta « do 
sr. Reis 8 Vasconcellos para. que ami 
ta resolva, so pode tor. assento à ma en:l 


mara um deputado, que, depois de elei- 
to, recebeu despacho do governo. 

Ficou sobre n mesa para ser toma- 
da em consideração depois de cunsii- 
tuida a camara, 

O snr. presidente — disso que não 
havia na meza mais pareceres para dis- 
cussão ; e submettia é deliboração da jun- 
ta se se devia possar já à constituição 
da camara, ou se so devia esperar pola 
resolução dos pareceres, que não foram 
ainda “apresentados, ou que ficaram adia- 
dos para serem novamente examinados 
pelas comissões, para depois de resol- 
vidos se” proceder á constituição da ca- 
mara. 

Houve uma longa discussão a este 
respeito, querendo uns snrs. deputados 
que em quanto a camara não resolvesse 
sobre todos os pareceres, não se proce- 
desse á constituição da camara, para que 
não acontecesse ficarem fóra da queren- 
ça membros da junta preparatoria, que 
podem, ter direito n fazer parte d'el- 
la; e querendo outros, que primeiro 
que tudo está a consliluição da camara, 
devendo ficar para depois della consti- 
tuida à resolução dos pareceres, que fal- 
tarm, que são os dos circulos de Lame- 
go, (Lisboa 27) e Beja. E a final, por 
proposta do snr. Rebello Cabral, rasol- 
veu-se que se proceda desde já é pro- 
clamação dos deputados, cujos diplomas 
estão verificados e approvados, e a. elei- 
ção da meza e mais actos estabelecidos 
no artigo 7.º e seguinte do regimento. 

O sur. presidente — dando para or- 
dem do dia de ámanhã. a: proclamação 
dos deputados: ea Eleição da meza ler 
vantou a sessão. 

Eram mais de 4 “as, e meia. 


' Ex 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


Teve hontem lugar a reunião, cdi 
assemblea goral desta Compánhia, 
que tinha ficado addinda do dia 15; 
do corrente por falta de numero suf 
ficiente d'aceionistas; 

"A direcção leu o relatorio e con- 
tas: da sua gerencia no anno findo. 
Como porem o Conselho Fiscal es- 
tivesse em minoria , porque um de 


à | seus membros: está ausente, e outro 


deixou de ser accionista, não foi pre- 
sente á assemblea o seu parecer so- 
bro as contas; mas procedeu-se á 
eleição de dous membros. para o lo- 
gar d'aquelles, + sendo eleilos:os snrs, 
Antonio Joaquim Boíges de Castro e 
Manoel Fernandes Rozas, os quaes 
com o outro membro .do Conselho 
Fiscal teem de apresentar o seu pa- 
recer sobre as contas, n'ou trá reu- 
nião que para esse fim brevemente 
deve ter lugar. > 

Consta pelo relatorio , quê a Com- 
panhia fornece gaz para: 1:218 lam- 
piões da iluminação publica; - que 
tantos são os que se acham já func- 


o [cionando;, e para 3:680 luzes particu- 


lares, 

No anno findo , segundo o. rela- 
torio e contas da. direcção, os resul- 
tados da Companhia foram muito 
melhores do que nos annos antece- 
lentes, sendo progressivamente, mais 
vantojosos à medida que o consumo 
do-gaz vai lomando «maior; desen- 
volvimento. 

* Foi presente 'á RR TA geral 
ama proposta do snr. Charles Duc- 
|kers, que foi empregado na Com- 
panhia como engenheiro, paratomar 
a fabricação do gaz por empreitada. 
Para examinar esta proposta delib 
rou a asssemblea, que o. Conselho 
Fiscal, hoje eleito, a direcção e o 
Chimico actualmente incumbido. da 
direcção da fubrica: do: gaz se .or- 
ganizem | em' commissão, que na'pri- 
meira reunião da assemblea: geral 
lhe apresente o seu parecer. 

Procedeu-se por fim à cleição da 
meza da: assemblea. geral, c do Con- 
selho Fiscal, que teem de funecionar 
no anno seguinte, saindo eleitos | para 


jar “primeira : at : 


Vo Presidente. as o. spr. rave Conselheiro, 
Alípio Anthero da: Silveira Pinto. . 
+ Vice- presidente , o nr. Visconde 
de Caslro Silva. . 5 


sé Duarte Guimarães, e Maximiano 
Faustino d'Andrade. 

E para o segundo os snrs. Antonio 
Ferreira Baltar, Manoel Fernandes 
Rozas , e Roberto Reid. 

Nada mais occorreu nesta assem- 
blea geral que mereça especial men- 
(CHO i 

DT — 


CONTRACTO DO TABACO. 


Os caixas geraes da, Companhia: 
do: Contracto do Tabaco adoptaram 
as seguintes providencias pará re- 
primir o contrabando do mesmo ge- 
nero, as quaes foram approvadas 
por portaria de 9 do corrente expe- 
dida: pelo snr. ministro da fazenda : 

1.º Toda e qualquer pessoa po- 
derá dar denuncias, ouna caixa ge- 
ral do contracto, ou nas adminis- 
trações, ou quaesquer empregados 
do mesmo Contracto, na certeza de 
que se guardará. inviólavel segredo 
sob responsabilidade dos empregados 
a quem se confiar, que irrevoga-!( 
velmente será expulso do serviço se 
publicar o nome do annunciante, 

2.º Toda e qualquer pessoa que 
denunciar o contrabando de tabaco, 
e sendo esse effeclivamente appre- 
hendido, receberá , alem do que lhe 
competir segundo as leis a Lerça 


-| parte do valor da tgmadia , regulan= 


do o tabaco na razão de cem reis 
por arratel; c esta quota lhe sera! 
immedialamente satisfeita em qual- 
quer administração do Contracto em 
cujos districlos se verificar a toma- 
dia, ou'na'caixa geral do mesmo 
Contracto, como melhor lhe convier| 
igualmente: receberá uma gratificação) 
de “quatro mil e: oito centos reis | por « 
cada carga de tabaco apprehendido; Se) 
alem disto a pessoa que denunciar o| | 
contrabando tomar parle na sua ap- 
prehensão , receberá alem do premio 
ou gratificação que fica declarada, 
a parte que lhe fonam como appre- 
hensor. fd 20 qgoreil!s 
E2rB Os oc áls sejam em- 
pregados de fiscolisação; ou militares 
ou quaesquer outras pessoas, rece- 
berão tambem uma terça parle con: 
forme as-disposições do artigo ante- 
cedento; e sera apprehensão se ef- 
fecluar sem que tenha precedido de- 
nuncia ; receberão duas lerças-par- 
tes, bem como uma gratificação de 
quatro mil e oitocentos reis, ou 
mais, pela captura do contraban- 
dista a quem o contrabando for 
encontrado. 

4.º Pela prisão de qualquer reu 
já pronunciado pelo crime de con- 
trabando de tabaco pagarão os ac- 
tuoes caixas geraes uma gralifica- 
ção de nove mil e seiscentos > reis 
até quarenta e oito mil reis, e ain- 
da maior, conforme a “importancia 
e maiscircumstancias que otcorrerém 
na prisão, . 

“5, As pessoas que denunciarem 
a sementeira ou cullivação da herva 
santa receberão - uma gratificação). 
conforme o valor e circumstarícias da 
apprehensão, que lhes -será paga na 
caixa geral do contracto, ou em qual- 
querdas administrações, como. mais 
lhesconvenha. 


que o denunciar, alem de ficar li 
vre de qualquer pena ou castigo, nos 
termos da lei, receberá dos: caixas 
geraus' a gratificação estabelecida pa- 
ra os-denunciantes, no caso de se 
verificar a subsequente apprehen- 
SÃO pio Bus E TS ada 

7.º Os caixas geraes compro- 
cia em qualquer: lugar do mesmo 
Contracto, que, vágar c for conveni- 
ente, toda a pessoa que e - 
viços , pelos. quaes se 
dentemente o seu zelo 


- Secrelanios , os “SNIS, Antonio, Jar - - Os 


à VPL 
Ny 


|xiliarem 


sd): 'cumplice do bontrabandá 


mellem-se a empregar com preferen-|, 


do: Contracto do Tabaco, em confor- 
midade com o que se dispõe nas 
condições trigessima oitava, e qua- 
dragesima oitava da arrematação do 
seu Contracto, promoverão coadju- 
vados pelas respectivas auctoridades 
contra todas e quaesquer pessoas que 
praticarem o contrabando , ou o au- 
+ o pontual cumprimento da 
carta de lei de vinte e sete de Junho 
de mil oitocentos cincoenta e sete, 
e à observancia das condições quin- 
quagesima primeira, quinquagesima. 
segunda, quinquagesima terceira, e 
quinquagesima.. quarta - do mesmo 
Contracto , que são: as seguintes: 

coxnição 51.º 

« Que as penas do crime de con- 

« trabando de labaco serão as, se- 
« guintes, na conformidade da carta 
« de lei de vinte e sete de Junho 
« de mil oitocentos cincoenta e se- 
«le: — perdimento do genero ap- 

« prehendido, e dos transportes ; 
« privação de serviços civis ou mi- 
litares, posto ou emprego; mul- 
«ta no tresdobro do valor do ta- 
« baco e dos transportes; e prisão 
« de um mez a umanno, segundo 
« a gravidade do caso. — Aos reus, 
« que por carencia dos referidos ser- 
« viços , dignidades;, postos ou em- 
« pregos, não estiverem no caso de 

« soffrer a privação d'estas vanta- 
« gens, e que por falta de. bens 
«não possam satisfazer a multas, 
« poderá ser imposta a pena de prisão 
« até dois annos. Nos casos de re- 
« incidencia, as multas serão. im- 
« postas em dobro pela segunda, e 
« em tresdobro pela terceira vez ,e 
«a pena de prisão: poderá ser res- 

ectivamente aa até dois e 

Via annos.. “Mas Send sempro con 
« lado ãos reus, no cumprimento 
«da peiia , O tempo de prisão sof- 
« frido durante o processo.» 

conpição 52.º 

“"« Que continuará a ser Figoro- 
« samente prohibida, com, as penas 
« do cofilrabando de tabaco, a cul- 
«tura. & uso da denominada. Herva 
« Santo; 8 bem assim o uso de quaes- 
« quer hervas ou plantas aromaticas 
«ou de outros ingredientes, empre- 
« gados eom o fim de substituirem 
«o tabáto, ou de o folsificarem no 
«seu peso ou quantidade, ou de 
« qualquer modo prejudicarem ao 
« consumo do tabaco do Contra- 
«cclo.» 

4 conDIÇÃO 53." 

"« Que não será permitlida a 
« venda do tabaco fora dos estan- 
« cos qiler seja por grosso quer seja 

«por miudo, debaixo das penas de 
« « tontrabando em que incorre toda: a 
a qualquer pessoa, militar ou paisa- 
« no, que similhante venda fizer.» 

CONDIÇÃO 54," 

» ar: Que será suscitada e declara- 
« da a stricta observancia das leis, 
« que prohibem a concessão de fi- 
« onça em crime de contrabando 
« de tabaco, por tal forma que 
« nunea Os reos de laes crimes pos- 
« sam ser soltos sem que .proceda 
«: sentehiga que inteiramente:se absol- 
«va, é di em julgado.» 

) º de Maio de 1858. — 
Os. caixas PR Barão de Santos 
sco José da Silva; Torres. 


INTERIOR. 


LISBOA 201 DE No, 
Gurrespondencia partido Commercio do' Porto. 


Em um “additamento, que fizemos 
sa correspondencia “de hontem, de- 
esumida nolicia do que se passou 
“Berta, a, 


A foi agf pre- 


Mano el nfonia. “Velez 
atos, e vice: »presidonto 
Rebelo de Carralho com 


BB ONMA 4 : O COMMERCIO! DO! PORTO. dci 1 003 


H 


formulas externas e ao respeito [estudante ; J. Gomes Duerte, padeiro; pbida pelos snrs. Cunha & Roriz, inco por conto dos 8, € perto do 
vo tem cumprido o sogto, Theresa de Jesus>da Silva, D. Anna|lhotes promiados com dd de” OOBia Winze por cento tas, colocados 
k !! 


57. Faltayom, por tanto, tros nomes|tando- se da 
“ para completar a lista quintapla, — Pro-lquo a lei 


cedeu-se a segundo. escrutini s naa! y er, aria Porei p Maria, Ri pira, PO reis sarada ana, ue honi ipa iferentes | s Estados. Uni- 
guem reuniu maioria abgolu 184] — « Folgamos quo o pa =[zes ; Mano no ie 1, Dachã=| to yo. logar” cgi 05, são (rucl “de dous 
“em» escrulínio forgado ram eleitos ojla tombsse esta resolução, q i=|rel, com um aa Luiz — Nome 58 a o 8. H os no priméir Tp 

snr. Gaspar Pofoira “d o va com 47) eso a ani a vida anulo A a fas Ross de Sá : a 7) E A (A da Sobre ums'ei 87 casamentos 
votos, o snr. Ri iquim Fernandos|zer parte sta sociedade para a|familia, Be Mina Rigo» Barros, ne-|. Numero. DO om Ea Eca primos com irmãos, verificou M. 


Thomaz. 47, e o snr. João José Voz|qual concc gomo. todos-os outros ci-|gociante, e sua mulher, J. Domingos da “Numero 809 com 300% 000 rs. - - |Bemis, que 256 tinham produzido filhos 
Proto 37.. dadãos, » Cunha Lage, J. Pereira Moutinho Junior, Numeros 5€ 5814 e 6348 “om Ago cegos, surdos, mudos, é idiotas ele. 
0" ter sido necessario um escrutínio)" O segundo jornal exprime-se assim: |com uma pessoa de familia, JDomin-|cada | É principalmente am Oia, 

forçado para: Eipiradho-o Ur too 1400 portido legilimista tomoa a nobre |gos Ramos-Junior, «Custodio Mertins Mo-|| — Bacalhausi Memo tinvidor falta [doutor Bomis | i santos 
apresentor q Vota ão um: onsidera aja do Era leivcommum, o fra=|roira, J.Xovier. Carneiro da! Cunha ste “Bónaro” no mercado; a unica cart] ateis observaçõe ue menciona no som 
- variedado de nomes, esté com 20 aquelle|balhar do coração para o o adiantamento  nior, 'J. Carvalho dos: Sántos, “Francisco a ELAS 


ga que aqui “existia foi “bontom | ajustada "relatorio, Eq nos Ho 

á com 10 votos, revelou quo na assem- do nosso paiz, Abandonou a sus;antiga) de, Paula, Piros Ramos, estudantes ; Franshe por um, preço não muito baixo sê se 8 Mio aa edge qe a que q 
. blea não só não havia accordo previo, posição de reserva, de affestamento delcisco Antonio de Campos, maritimo ; jallender á sua má qualidade. No en- recensea monto do 1850. dá u FERA 

a mas antes uma grande divergencia, todas as coisas publicas, e deu hoje uma [Vicento Pereira do Brito, tenente; D.jtanto é de presumir que ainda com a en- ção de 1:528:238 a almas, o doulor Bemis 


-71E effecliyamentó! assim “era. go-| prova clanalído que re E EmiliaviAdeloido Netto, -D: Augusta) Gui-|trada; demais algunos; cargas, os preços? verifi casamentos entre no 
não conyocou a maioria jma|nos trabalhos da govern; do estado. lhermina Balidey;'comummenor, Maria so consorvem altos em consequencia dal] pri Va! dedo s8 ento Hm pe Prinçs 
para, tracl da, questa 14, Sentimos « o ma oleo: por| Izabel Ribeiro; «Leopoldina» Domingas] falta” e até 'nos' poreco que 'se' afaisssto |” ed sua 332 foram eslerois, O 
sidência, e à maio desgost r um, partio Mas intel-| Nunes, com uma pessoa «do familia, Her-| 20, mercado algumas, cargas ide Bacalhau isto Os sãos, 6, 451 produsi- 
isto, “e dfahi proveio à ' divergan ligencios, respoitavol elo | o Tongo mar- melinda Maria Pinhoiro, Maria: da: Silva) norueguoz, este havia -do (o 
a vafcolha do resta 


io dofoituosa! 


S;| Fam uma goraç 
T 


“| tyrio, acceitar comnosco!n' pesada tarefa | Duarte, Guilbermina-Francelina de Sousa |como nunca oblevo O desta- . estos dados, ervnlnçes como 

Tinhamos nós. op ba dias| day roformar arreigados abusos, o de, brio Ramos, brazileirosa, vv poor Cos Publicações, Publicou-se, on.º E a estatistica goral dos Esjados 

f san gel, governo, á presiden-| uma, nova. epocha, do governo... vo —— Transferencias Judiciaes, Por [LO do «Escolastico Polytechnicops »5| Unidos, 'sóbre “ia Dopilaçãd brasa de 
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, ARTISTA PHOTOGRAPHO, "| 
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FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA m 
, DB Dee e Pq 
o FORRESTER, IRMÃOS 
a . y Rs E IA RR SO eonana oba 
- EM VILLA NOVA DE GAYA, ; 
CERVEJAS. 
XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almude 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meiu garrafa 60 » 
» » » » » - garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA.. « por meia garrafa 40 » 
» » » garrafa 80 » 
» A nabo almude 18920 » 
Cerveja branda, propria pora trabalhadores agri- 
à Gu EspS sao aaagaco o ne e almude - 18200 » 
a - VINHOS RICOS. 
y * Premiados na Exposição Universal de Paris. 
- Do Porto 1812... necenma raro» pOr garrafa 750 rs. 
» 1822, » » 750, » 
» » 600 » 
» » 600 » 
» » 450 » 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto, 


Vendem-se em. frascos de vidro branco proprios: para uso de mesa, e de custo. 
de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada frasco, por em quanto, 


Recebe ordens, e mandará entregar 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monte n.º 77, 
em casa dos compradores dentro da 


vidode qualquer dos generos acima que se comprem por almude' ou duzias de 


garrafas. . - 


Desconto rasonvel sobre vendas por grosso. 


DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. 
“No Porto, — dos - Inglezes n.º 4 — Latgo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival n.º 3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 
Rua da Lapa, (proximo da Alameda) n.º 43 — Rua do Almada n.º 43 — Largo 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua de Camões n.º 4 — Em 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa de Pinto — Foz, rua do Passeio 


n.º 86 e 87. 


Alegre 
(658) 


“TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por apresenta- 

ção do comerciante de: 

“ta praça Miguel Campoli 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, escriv 

do Tribunal do Commercio de primeira ins- 

fancia nesta antiga muilo nobre, sempre 

leal e invicta cidade do Porto e seu dis- 

tricto por Sua Magestade Fidelissima que 

Deos Guarde etc. Faço saber que no pro- 

cesso da fallencia por apresentação do com- 

merciante desta praça Miguel Campolini, 
proferiu o Tribunal a seguinte : j 


SENTENÇA. 


à Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia: — declara e julga em estado: de 
fallencia, a contar do dia 8 de Maio deste 

anno, a Miguel Campolini, commerciante com 

estabelecimento na rua d'Assumpção desta 
cidade, e manda proceder é liquidação da 
massa respectiva segundo os termos do Co- 
digo Commercial, em vista do acto d'apresen- 
tação que se mostra a fl. 4 0 da legislação 
do citado codigo nos artigos 1:12] e seguin- 
tes ; ordenando outro sim que se proceda nos 
actos das diligencias provisorias, com prece- 
dencia da imposição dos sellos; e que a esse 
fim seja remettida por copia esta sentença ao 
compentente Juiso de Paz; que se organise o ba- 
lanço (não apresentado); se eia a sentença 
segundo a forma do artigo 1.161, e segui- 
damente sejam convocados os credores para 

verificar os creditos: São encarregadas as di- 

ligencios provisorios aos curadores fiscaes para 

esse effeito momeados, Domingos Gonçalvês e 

Joaquim Leite de Faria referidos entre os 

credores na lista fl, 3 v.; e juiz commissa- 

rio fica sendo o jurado commercial Henrique 

José Lourenço Pereira. Porto em assentada 

do 17 de Junho de 1858. Joaquim José Al- 

vares de Faria, juiz presidente. (Segue a as- 
signalura do jury). ki 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
mado processo me reporto. Cartorio do Tri- 

Dunal do Commercio da Primeira Instancia do 

Porto 19 de Junho de 1858. E eu João Gar- 

los Pereira da Silva Lessa, o subscrevi e as- 

“signo 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
- (968) 


TRIBUNAL COMMERCIAL: 


Fallencia por apresenta- 
ção do commerciante des- 
ta praça Theodoro Leal da 
: Costa Flores. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão do 
Tribunal do Commercio da primeira instancia 


invicla cidade do Porto e seu dislricto por 
or denuncia do commerciante desta praça 
SENTENÇA. 
0 rimento fl. 3 e a prova com elle apre- 
cidade fallecera havendo cessado pagamentos 
da Costa Flores se finou em estado de que- 
“xada com respeito ú Legislação do Codigo 
“requerimento de José Moreira Lobo que re- 


nesta antiga, muito: nobre sempre leal e 
Sua Magestade Fidelissima que Deos guarde 
ele. Faço saber que no processo da fallencia 
heodoro Leal da Costa Flores proferiu o 
Tribunal a seguinte; 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : — Sendo-lho presente o reque- 
sentada” e mostrando-se que Theodoro Leal 
da Costa Flores Commerciante que foi nesta 
de suas dividas commerciaes : — declara o 
julga- que o dito Commerciante Theodoro Leal 
bra, aqual se verifica desde o dia 7 do cor- 
rente mez de Junho, e desde este dia é fi- 
Commercial nos artigos 1:121, 1:126, 1:190, 
e outros applicaveis, e por virtudo do dito 
uerôra o procedimento como credor commercial 
da fallido : — He nomeado Curador fiscal provi- 


. sorio o mesmo requerente José Moreira Lobo, 


o qual prestando Juramento nas mãos do 
Juiz Commissario da quebra e Jurado José An- 
tonio Mourão desempenhará as diligencias pré 
visorias e promoverá seguidamente a cony 
cação dos credores : — Proceda-se á imposição 
dos Sellos, pelo Juizo competente, ao, qual se 
officiorá para o efeito com copia desta Sen- 
tença ; será organisado o balanço e liquidada 
a massa segundo os termos da Legislação Mer- 
cantil : — publique-se esta mesma Sentença , 
sendo diga intimada aos representantes do 
Fallido. Porto em assentada, de 17 de Junho 
de 1858, Joaquim José Alyares de Faria, Juiz Pre- 
sidente (Segue q assignatura Ca dd 

O referido é vordade, em fé do quo fiz 
passar a presente que assigno e ao mencionado 
processo me reporto Carlorio do Tribúnal do 
Commercio da primeira Instancia do Porlo 19 
de Junho de 1858. E eu Antonio Joaquim Xa- 
vier Pacheco subscrevi e assiguo. 

Antonio Joaquim. Xavier Pata 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Manoel Ri- 
beiro da Silva,, 

Anfonio Joaquim Xavier Pacheco, escri- 
vão da Tribunal do Commercio da primeira 
instancia nesta antiga muito nobre sempre 
leal e anvicta cidade do Porto e seu dis- 
triclo por Sua Magestade Fidelissima: que 
Deos guarde etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia por apresentação do com- 
merciante desta praça Manoel Ribeiro: da 
Silva proferiu o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA. 

Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
0 mercio : — altendendo ao que se mostra 

do relatorio e balanço, com os quaes fove 
hugar no dia 14 do corrente mez a aprosen- 
tação de fl, 5 v., declara e julga em estado 
de fallencia ao apresentado Manoel Ribeiro da 

Silva Commerciante desta Praça; ea data da 

fallencia- é fixada desde o dia d'apresentação ; 

— as diligencias provisorias, à que se pro- 

cederá desde logo, começando pela imposição 

dos, Sellos segundo os lermos, do artigo 1:158 

do Codigo Commercial, fem de ser promovidas 

pelo Curador fiscal provisorio, que é nomeado 

Francisco Cardozo Valente com precedência do 

devido juramento :—Juiz Commissario da quebra 

fica sendo o Jurado Commercial Domingos José 

Monteiro : — Será remmettida esta Sentença 

(pór ii ao Juiz de Paz que Cortaiponda 

para os effeitos marcados na Ley e publicada 

como dispõem o artigo 1:161 do citado Codigo : 

— Findas as diligencias preliminares, seguir- 

se-ha a convocação dos credor: Porto em 

assentada de 17 de Junho de 1858. Joaquim 

José Alvares de Faria, Juiz Presidente (Segue 

a assignalura do Juny). 

O referido é. verdade, em fé do. que, fi 
passar a presente que assigno, e ao menc 
nado processo me, reporto. Gartorio do T 
bunal do Commercio da Primeira Inslanci 
Porto 49 de Junho de 185 
quim Xavier Pacheco subscrevi e assigno. 

Antonio Jouquim Xavier Pacheco. 
(969) 


Domingos Dias de Freitas 
lua de D. Maria 2.º n.º 7a9. 
Ria um sortimento de galarias 

douradas c de côres, puclado- 
res de chrystal de diversas côres e 
qualidade, piramides de. vidros. de 
córes, para varandas de janellas e di- 
versas quinquelherias modernas, que 
vende por preços: fuyoraveis. 


(948) 


Nº abaixo assignados, faltsriamos ao 
mais sagrado dever de gratidão, se dei- 


|xassemos passar om silencio o comporta- 
“| mento do digno piloto do brigue MACHADO 


1.º, para com nossos filhos de menor idade, 
que a bordo do mesmo foram para o Rio 
Grande do Sul, sahindo a barra do 


Porto a 20 de Dezembro proximo pas- 


sado: pois durante toda a visgem live- 
ram optimo tractamento,, mas: aquele 


“não só lhes mandou ministrar com, as 


maneiras mais affaveis todos os neces= 
satios por ocensião do enjdo, como tam- 
bem os animou em um tomporal, como 
um deles altesta em sua carta, cha- 
mando-lhe o piloto, áquelle, bom 'ho- 
mem. Agradecemos tambem. o bom tra- 
clamento da parte do snr. capitão e tri- 
pulantes. . 

S. Cosme do Gondomar 21 de Ju- 


; nho de 1858 


José João Cardoso; 

Manoel Gaudencio Correa. 
7 965) 

RUA DAS CONGOSTAS N.º 156. 
H' para vender FLOR DE ENXOFRE, 
por preço razoavel, (966) 
Nois? de Julho-proximo, 
por 9 horas da manhã, na 
raça dos  leilõesina rua'do All 
mada n.º 66, seha-de arrematar duas 
muradas de casas 'sitas em Villa Nova 
de Gays, uma na rua de Baixo com 4 
andares e armazem e mais pertençes com 
q n.º 92, outra sita na rua de Santa 
Marinha com um andar armazem e mais 
pertenças, nas trazeiras da outra pro- 
priedade com. o n.º 23,. por força de 
execução. de Joio Bernando da. Silva 
contra D. Maria Isabel Medon Faria, 
marido e filhos desta cidade de que é 
escrivão da execução Reis e da desça 
: (967) 


Lima. 

Pp A-SE de um cozinheiro que te- 
boas condicções e perfeito no 

serviço ; quem estiver nestas circunstan- 

cias falle no Hotel inglez, rua da Re- 

boleira n.º 60... (974) 


“ANNUNCIO AO RESPEITAVE 

* PUBLICO. ; 
0 Hotel inglez de mr. Castro, em S. 
João da Foz, rua'das Motss n.º 30, 
acha-se aberto com toda a perfeição do 
costume, do dia 24 de Junho por diante. 
Este anno apresenta melhores commodos 
por ter lido reforma com obras. 
q E: - [972] 
Pereira Braga, feu- 
Jo di pôra o Rio Janeiro, 
se despede dos seus âmigos por este 
meio, e se alguem se julgar credor ap- 

pareça para lhe pagar [955 


TT 
ERONYMO Carneiro Geraldes, summa 
mente penhorado pelas provas d'ami- 

sada e sympathis que lhe deram as pes- 

soas que: se dignoram assistir io dia 10 

doscorrento..mez,, na, Real Gopella - de 

Nossa Senhora Lapa, aus oficios funo- 

bres,.por alma de sua muito querida fi- 

lha D. Maria Clara Carneiro Geraldes, 
vem por este modo prolestar-llies sua 

elorna grotidãv. - k 


AR 


MATAÇÃO D'UMA QUINTA, FO- 
ROS E MOVEIS. a 

O dia 25 do corrente mez 

de Junho, por 9 horas 

da manhã, na praça do Depo- 
sito Publico, na rua d'Almada n.º 66, 
em de proceder-se na arrematação pela 
raiz duma quinta chamada de Fonte Co- 
berta, sita na freguezia de Souzello da 
comarca de Sinfães., quo se compõe de 
casas, capella, campos, buuças, com agua 
e mais pertenças; e, bem assim mais 
moveis, objectos de capella e foros, tudo 
avaliado em 2:7458260 reis; que como 
abatimento da quinta parte aos bons rusli» 
cos e urbanos, fica reduzido a 2:2228800 
reis; procedendo-se n'esta arrematação 
por virtude da: execução que Agostinho 
Francisco Velho, promove contra Domin- 
gos Alves Bibiano Junior, e mulher, — Da 
execução é escrivão Fonseca e na praça Li 
ma. — Cumo procurador, Antonio Ribeiro 
da Silva (956) 


FESTIVIDADE. 


LGUNS devotos promovem a feslivi- 

inde á devota imagem de S. Rita, 
que se venera na igreja de S. João Novo, 
para 04º domingo do corrente mez, 
27; esperam do fazer uma solemne fes 
lividade com o auxilio. dos devotos e 
lovutas Paquella venerada imagem ba- 


o a a 
vendo sermão e missa. solemne com o 


88. Sacramento exposto, ” 


Sabão e Sabonetes: 
Inglezes. 


A rua das Taipas n.º 8, escriplo- 

«rio do. snr. Whisller, na rua dos 
Inglezes n.º 74 -— Escriplorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesnia 
rua n.º 56 — Eseriplorio de: Rayes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
preços, commodos, desde 0: 1.º. de 


Julho em diante, (908) 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Sabão e Sabonetes 
nqn Inglezes: sy 
TIM Villa Nova, Largo da Praia, lojm 


Ds À veleiro galera = 


Goncalves 


|Ey de Albino José Pereira Soares,|no fim do corrente mez de Junho. Re- 


se vende sabão e sabonetes Inglezes |cebe passageiros a 


de superior-qualidade,--por - preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante. 
; 018 (909) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A, Ban- 
deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprondo-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 


“|limento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 


a 200 rs. o arratel, Oleo de  figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º. Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. “(581) 


GUBIAN é VIANNA, 
Em S. Francisco n.º 44, 
EM, para vender verguinha e ferro 
em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X X X, Burclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & 0.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas- 
tico, de seda para. calçado, e um 
variado sortimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accredilados. fabricantes Evans 
Sons & 0.º, que vendem por gros- 
so; e retalho, a preços commodos. 
(815) 


ao raras caras ima 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


COMPAGNIE GÉNERALE DESPAQUE.-| 


- BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & | 
Co MARITIMES, eus 0. 
CARREIRA REGULAR Di 


“Nazaire, Nani 
id 


Ms 
ia, 1 raltar e, agi 


AV 
Wi 


A Lila vao 

“Sahidas- de Sl. Nazairo fpêntos) 
para. Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 6 25| 
de cada mez. etunhrhr ar 
«'Sahidas de Lisbôn para Misa st. 
Nozairo (Nantes,)' nos dias 4, 14 6 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã, 


Sabidas «de Vigo para St. Nazaire| 


(Nantes), nos dias 5, 150/25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 
Agente -em Lisbon H. Dubeuz, rua 


da Prata n.º 235. — No Porto -Chargeur| 


& C.º rua de D. Pedro. 


Ca rua ) — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, 


— (128) 
Para Liverpool. 


por inglez = CINTRA, 


o am Lloyd, “deve sahir 
de Liverpool cor carga 


o passngeiros para este porto no dia 10 |& 


ie Junho, e porte daqui outra vez para 
Liverpool no din 25 ou 26 do mesrro, 
Quem quizer carregar ou ir de pas-. 
sagem por ten excellentes compiados , 
dirijo-se aos agentes. A. Miller & .º 
rua Nova dos Inglezes. nº 81. (832) 


Para Londres, 


TA,= commandinto R 
Kavanaugh , espera-se 
de volta para soljjf outra 
vez paro Londres até o 


dia 9 de Julho. 
Quem quizer carregar ouir de 
sagem dirija-so nos agentes D.ch far 
Feuerheerd Junior & C.º ou a À. Miller 

&. 6.º, nao rva dos Inglezes n.º 6. 
gSelergos (ui 


“Para Hamburgo, - 
“Para Copenhague e 
Stockholmo. 


O palacho sueco = MARIA, = Con- 
signatario J. H. Andresen. (933) 


Para o Rio Grande do Sul 


us = ODRENSH, 
o Costa, sahirá no din 25 
ê » do Julho proximo, pará carga. 


e passageiros tracla-se com “Anlonio Luiz 


a palácho porluguez =ALI- 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n;º 29 6 90, 
é [925] 


BARCOS A VAPÓR | ml 
p= Sp req 


O bem conhecida va- E 


== capitão Henry Willi-| 


O vapor ingléz =yEs-|f 
- [Novo n.º 34. 


pas: | 


Rio de Janeiro.. 
“Caixa Jodo Eduardo do; 
car Praia do Mir gu 


Santos! 4 
57. (552) 


“pe RD 387 
'Para Pernambuco. 
O patacho, = PROMPTIDÃO 

2.º de 1.º marcha, forra- 

do e pregado de cobre, ca- 

pilão Antonio José Tavares, sahirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu 
carregamento . prompto ; para o resto da 
carga e passageiros, a pegar n'este ou 
m'aquelle porto, para os quaes tem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra: 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almado n.º 359, (793) 


Para o Rio de Janeiro. - 


gp A barca = LUZITANIA == ca- 


pilão Eduardo Vieira Costa, 
sahirá com a maior brevi- 

dode. Para“carga & 

so na rua dos Ingleze: 


passageiros tracta-! 


ai ' no (22) 
- Para o Rio de Janeiro. 
“A galera, = OLINDA, = 
D pitão  Emigdio José de O 
veira, sabirá brevemente : pa- 

ra carga c passageiros,  lracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua idas 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
mo capitão. am (897) 


Para o Rio de Janeiro. 


- BABA  Voi sahir com brevidade a 
barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, praça de Santa Theresa n.º 22, 
É E A 
fEranies so “dum nn Ure 


Para o Rio dé Jar 
- TOCANDO EM. y 
E Ned com muita, bri 
SIMÃO, = por ter 
“carga a bordo: para ' 
tractu=se com Bernardino Go- 
atalho, o RA. Praga, da fartos 
º da, 
ase 


navi 


m cirúrgião para 
o 63) 


Gran 
RIO D 


j - 
to euro 
vt PO 


: 


Jorgo A. Redpalh & Ro 


| Para a Bahia, 


A barca portugueza 
RO, = capitão Luiz A 
“Rocha; para carga e passa 
geiros a pagar aqui ou ló, tracta-se com 
Andrade «& Moreira na tua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 2.º 
andar. 2 4s o (888) 


de Db kitf ras 3] 


Real Theatro de S. Jo 
“ CONPANHIA DO GYNNASIO. 


“0 Terço feira 92 de E 


sur. A. Cesar du Lacerda; 
CO MISTERIOS| 


3 Responsavel M.s Carque 


E ! 

DERRETE TES E 3 
PORTO: TYP. DO Coimkncio. 

RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.“ 126, 


